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    Você já teve a impressão de ter opções demais? Tipo quando um cardápio é muito grande e você não sabe o que escolher? Ou qual edição antiga da Revista do Aventureiro você vai ler pela milésima vez? Ou quando você não consegue decidir se prefere bolo ou torta? Você prefere bolo, né? Não, calma! Torta é melhor. Não consigo decidir. Socorro, cérebro bugado!




    Bem, é exatamente assim que me sinto à medida que caminhamos pelo mesmo corredor de pedra sem graça pela quinquilhonésima vez. Em todos os lugares para onde olhamos, há uma outra passagem. Mas qual devemos pegar? Nós já passamos por aqui antes? Não lembro…




    — Estamos perdidos! — Daz afirma, irritada.




    — Bom, nós estamos num labirinto — Oggie a lembra. — Só precisamos escolher o caminho certo.




    — Ah, é assim que um labirinto funciona? — Mindy pergunta com sarcasmo. — Obrigada, eu não tinha entendido o conceito.




    — Tá legal! — Oggie dá de ombros. — Mas será que alguém pode me explicar de novo o que este labirinto tem a ver com a aula de Ética da Aventura?




    — Boa pergunta — eu respondo. — Mas vamos tentar nos concentrar. As outras equipes já devem ter encontrado o tesouro! Muito bem, pra que lado nós ainda não fomos? — Olho para os três corredores escuros a nossa frente.




    — Para a esquerda — Daz informa.




    Oggie coça o queixo peludo e contrapõe:




    — Não, eu podia jurar que era para a direita.




    — Vocês dois estão errados — Mindy os corrige, apontando para um mapa improvisado rabiscado em um bloco. — Tenho praticamente certeza de que ainda não fomos pelo caminho do meio. Quer dizer, isso se não for um corredor idêntico feito só para nós confundir, o que é bem possível. Afinal de contas, dizem por aí que nenhum estudante JAMAIS conseguiu chegar ao fim desta caverna.




    Fico tonto ao pensar nas passagens secretas e imagino décadas de alunos se sentindo frustrados neste labirinto complicado.




    — Olha, acho que confundir os alunos não seria algo muito ético para uma matéria de ética.




    — Viu? É isso que estou dizendo! — Oggie sorri.




    — Então, vamos pelo caminho do meio — Daz decide.




    E aí, começamos a descer o corredor juntos, agora iluminado pela tocha. Logo as pedras sem graça dão lugar a mosaicos de ladrilhos coloridos que decoram as paredes, riscadas com uma espécie de escrita hieróglifa. Isso parece bastante promissor; afinal, nunca vimos nada parecido antes!
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    — Uau! — Oggie fica maravilhado. — Vejam todos esses detalhes. Devemos estar no caminho certo.




    — O que será que significa? — eu me pergunto em voz alta. Tudo é tão complexo e elaborado que mal consigo escolher para onde olhar primeiro.




    Em meio a todas as imagens de seres parecidos com tritões, há diversos símbolos de peixinhos e linhas onduladas que parecem representar a água.




    Mindy pega uma lupa na mochila e chega bem perto dos glifos para olhar, estreitando os olhos.




    — Hum… à primeira vista, eu diria que é a escrita dos antigos níades. Demoraria bastante tempo para decifrar.




    — Nós não temos tempo — Daz lamenta.




    

      [image: Ilustração]

    




    Nessa hora, o Time Vermelho vem descendo a toda velocidade pelo corredor, e passa por nós feito uma manada de vangalopes.




    Eu meio que fico esperando Zeek e Axel fazerem algum comentário sarcástico, ou me agarrarem pelo pescoço, mas nenhum deles olha para onde estamos.




    Daz sai correndo atrás deles.




    — Rápido! Eles estão na nossa frente!




    — Mas e esses hieróglifos esquisitos? Parecem importantes — eu digo para ela.




    — Quem liga? — Oggie responde. — Deve ser só decoração.




    — Vamos, Coop! O tesouro deve estar nesta direção! — Mindy aponta para os outros.




    Oggie me puxa pelo braço enquanto resmungo sobre os glifos. Seguimos o barulho dos passos do Time Vermelho, que ecoa a nossa frente. Depois de parar em diversos corredores, finalmente vemos uma luz bem clara e ouvimos as vozes de nossos colegas discutindo.




    — Não, isso nunca vai dar certo! — alguém reclama.




    — Sai da frente! — outro alguém diz. — Eu consigo pular.




    Quando entramos em uma sala enorme com o teto lá no alto, fica claro que somos o último time a chegar a este lugar, que parece ser a sala final do labirinto. Os times Vermelho, Azul e Amarelo estão parados diante de um penhasco que cai num corpo d’água salgada, que bate e volta nas paredes lá embaixo. E, na parede do outro lado da sala, há um precipício de uns quinze metros de altura, com uma saliência no alto. É aí que eu vejo o que acredito ser o tesouro: uma coroa dourada em cima de um pedestal iluminado.




    Meu cérebro começa a calcular formas de chegar ao topo do precipício, mas não parece tão óbvio assim.




    — É um pulo bem grande até chegar do outro lado — eu deduzo.




    — E quem tocar na água é desqualificado imediatamente — Ingrid recorda.
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    — Já chega de ficar aqui parado. Eu vou! — afirma um menino cheio de marra do Time Amarelo. É Minch Harwhale, um balemorfo fortão com um maxilar largo e um rabo fininho.




    Minch começa a correr e pula para atravessar o abismo. Por um instante, parece até que ele vai mesmo conseguir chegar à parede do outro lado, mas ele cai uns três metros antes. Ouvimos um SPLAAAASH! quando ele desaba na água lá embaixo, seguido por um resmungo de decepção.




    — Pelo menos, ele nada bem — Daz tira sarro.




    Outros colegas tentam saltar, mas têm o mesmo destino de Minch. Três SPLASHS!




    — Tá, e o que a gente faz agora? — Oggie pergunta para qualquer um.




    — Já sei! Eu consigo. — Melanie S., uma valquene que foi o par de Oggie no baile de boas-vindas do ano passado, dá um empurrãozinho nele, toda cheia de si, para tirá-lo do caminho. Com um sorriso malicioso, ela levanta voo e parte na direção da beira do penhasco, dizendo: — Aposto que você gostaria de ter asas agora, né?




    Antes de eu dar a ideia, Mindy já largou a mochila e começou a esvoaçar, batendo as asinhas a toda velocidade. Ela e Melanie S. parecem estar apostando uma corrida! Correm feito beija-flores na direção da coroa dourada, franzindo o rosto com determinação.




    — Vai, Mindy! — eu grito.




    — Você consegue! — Daz grita.




    — Vamos, Mindy! — Oggie torce. — E Melanie S. também! — ele acrescenta com uma voz tímida.




    Elas estão empatadas ao chegar ao precipício, a poucos metros da coroa dourada. Mas, de repente, um jato de ar as manda para longe da parede, vindo de um exaustor que ninguém tinha notado. A rajada de ar faz as duas saírem voando em espiral, enquanto tentam, inutilmente, bater as asas.




    SPLASH! duplo.




    — Isso não é justo! — Eevie Munson, do Time Amarelo, reclama.
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    — Droga! — Daz bate o pé no chão. — Mindy era nossa melhor opção.




    — Vocês duas estão bem aí embaixo? — Oggie grita.




    Eu mal consigo enxergar o reflexo dos óculos de Mindy na escuridão lá embaixo.




    — Já estive melhor! Mas, pelo menos, agora vocês já sabem o que não fazer.




    Ficamos lá parados com o resto de nossos colegas, sem saber o que fazer.




    — Tem que ter outro jeito — digo, teimando. — Nós vamos conseguir se trabalharmos juntos. Eu sei disso.




    — Você tem um plano? — Oggie pergunta, deixando claro seu ceticismo.




    Um plano? De repente, sinto o esqueleto de um plano se formando em minha cabeça.




    — É arriscado, mas deve dar certo. — Estou imaginando uma sequência de acontecimentos complexos. — E o primeiro passo é você pular naquela parede e se agarrar a ela como se sua vida dependesse disso.




    — Ah, que ótimo... Já me arrependi de perguntar. — Oggie respira fundo.




    Depois de eu explicar brevemente o resto de meu plano para minhas outras companheiras de equipe, Oggie dá um salto na direção da parede à esquerda e escala devagar até chegar à metade. Ele quase escorrega, mas consegue se segurar com suas mãos fortes.




    

      [image: Ilustração]

    




    

      [image: ]

    




    E correndo, salto nas costas de Oggie e o uso como um trampolim para me jogar na parede mais distante.




    Eu consigo me agarrar à parede! Daz vem logo atrás, mas, infelizmente, ela cai das costas de Oggie, ele se solta e se estabaca na água. SPLASH! Mas ela consegue chegar onde estou e usa meus ombros como apoio, como eu tinha planejado.




    Mal consigo me segurar nas fendas entre as pedras enquanto Daz sobe. Vejo minha amiga escalar o precipício como um esquilo subindo uma árvore, colocando os pés e as mãos com destreza nas fissuras entre as pedras.




    — Coop! Seu plano tá funcionando! — ela grita.
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    Enquanto me agarro com dificuldade à parede, Daz se solta e despenca, passando por mim antes de chegar à água. Outro SPLASH!




    Que ótimo. Se eu ouvir mais um SPLASH, tenho certeza de que serei eu, e isso não posso aceitar. Todo mundo diz que nunca ninguém completou este labirinto, mas e se viermos a ser os primeiros? Nós vamos entrar para a história da Escola de Aventureiros! Estamos tão perto…




    Sentindo a determinação queimar em minha barriga, eu subo, movendo-me para o lado na direção da parede direita, escapando por pouco dos respingos da meleca que acabaram com Daz. Eu quase escorrego uma ou duas vezes na pedra úmida, mas consigo chegar ao canto. E, então, reunindo todas as minhas forças que já estão se acabando, consigo subir pelo canto feito uma aranha, com as mãos e as pernas tremendo de cansaço.




    Como eu vou conseguir sair do canto e chegar até a metade da parede, nem imagino. Você acha mesmo que planejei até aqui? Uma coisa é certa: preciso me esquivar da rajada de ar que derrubou Mindy.
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    Mas então a ficha cai. Ainda bem que é a ficha, e não eu. E se eu não evitar a saída de ar? Se eu usar o ar a meu favor? Subo até perto da saída de ar, agora inativa, e respiro fundo.




    — É tudo ou nada — digo em voz alta para mim mesmo.




    Saltando da parede, consigo pular e ficar de frente para o exaustor, o que dispara uma rajada de ar quente que me acerta em cheio. Eu pego o jato, surfando no calor como um foguete-púlver para subir até a beirada.




    Com um impacto, aterrisso em solo firme e rolo até ficar em pé bem na beirada. A luz vinda da coroa é tão forte que preciso cerrar os olhos! Ah! Eu consegui! Não acredito!




    Estou prestes a pegar a coroa quando ouço um barulho baixinho debaixo de meus pés. Parece um CLIQUE. E em uma aventura, um CLIQUE é sempre um mau presságio. A gente nunca quer ouvir um CLIQUE.




    Antes de eu conseguir reagir, o chão no qual estou pisando sacoleja para baixo, me mandando na direção do abismo. Minhas mãos começam a chacoalhar no ar, em uma reação de descrença, e a coroa dourada vai se tornando um brilho distante e longe de meu alcance.




    Mas que sacanagem!




    SPLASH!
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    Depois de emergir ofegando na superfície congelante, eu começo a patinar na água, junto com meus colegas mal-humorados. Frustrado, dou um tapão na água. Poxa, que saco! Eu estava tão perto! Se não fosse por aquela armadilha da mola, eu teria conseguido chegar à coroa!




    — Bom, o plano não deu certo. — Daz suspira, tirando a franja molhada dos olhos.




    Oggie dá uma risada enquanto rema com seus braços enormes.




    — É arriscado, mas deve dar certo, heim, Coop?




    — Mas não é justo! — eu falo com a boca cheia de água.




    Mindy suspira também.




    — Não me diga…
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    — Bem, pelo menos a água está congelante — Ingrid constata, inexpressiva. — Então pelo menos ISSO tá legal pra gente.




    — Mas, sério, que prova difícil! — Daz franze o rosto, batendo os dentes de frio.




    Suspiro. Mesmo chateada e tremendo, ela continua sendo uma gracinha. Será que ela também acha que eu sou uma gracinha? Caramba, lembra que ela me deu um beijo no rosto no último semestre? Mas acho que foi mais um beijo de agradecimento do que um beijo de eu gosto de você. Vai saber... Eu devo estar pensando demais nisso.




    — De qualquer jeito, tô ensopado! — Oggie balança a cabeça peluda e joga água em todo o mundo. — E zangado. Não, zangado não… eu tô bravo mesmo! Estou ensopado e bravo. E com um pouco de fome… — Ele arqueia uma sobrancelha.




    — Então você está com uma fome brava — Ingrid comenta, com naturalidade.




    Oggie pisca, sem achar graça.




    — Isso existe?




    — Você está bravo e está com fome. Então, você está com uma fome brava — eu digo, entrando na brincadeira de Ingrid.




    Mas Oggie não entende.




    — Ha ha ha — ele finge rir e enfia minha cabeça debaixo d’água.




    Então, um feixe de luz branca surge acima de nós. Cerrando os olhos na direção daquele brilho luminoso, vejo o perfil de uma pessoa alta na beira do precipício. É o diretor Geddy Vel Munchowzen em pessoa.




    Uma escada de corda vem desenrolando, descendo até a piscina. Nós nadamos, espirrando água para todos os lados e, um de cada vez, nos agarramos à escada e subimos pelo lado da parede escorregadia. Lá no alto, somos recebidos pelo diretor, que se apoia em sua bengala de madeira meio torta. O bigodão branco do velho goblin aventureiro faz uma curva quando ele sorri.




    — O senhor viu aquilo, diretor? Eu quase consegui — digo, com os pés em uma poça d’água.




    — Ah, é mesmo? — Munchowzen torce o bigode. — Acho que eu falei para vocês que conseguir pegar a Coroa de Níade é absolutamente impossível.




    O quê? Impossível? Poxa, se o teste é impossível, de que adianta? Como vamos passar na disciplina de Ética da Aventura se não conseguirmos passar nos testes?




    — Tipo, ninguém ganha? — Daz não consegue acreditar.




    Toda a turma parece estar tão confusa quanto nós.




    — Eu não disse que vocês não poderiam ganhar — Munchwozen corrige. — Eu disse que pegar o tesouro é impossível.




    Hum, tá… Meu cérebro está zumbindo. Achei que já tínhamos passado na disciplina de Runas e Enigmas, mas aqui estou eu, preso em um jogo de palavras. De qualquer jeito, não gosto nada disso que estou ouvindo. Eu me dedico bastante para passar nos testes!




    — Isso não é justo — Mindy reclama.




    — Você acha? Um ex-aluno chamado Shane Shandar não teve dificuldades em passar nesse teste. — O nariz verde e comprido de Munchowzen se contrai, e ele parece estar se divertindo. — E quem falou que era para ser justo?
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    Calma aí, Zeek Ghoulihan acabou de me defender? A sala toda olha pra ele, surpresa, a ponto de o Zeek chegar a estremecer quando percebe que chamou a atenção de todos.




    — E qual é a definição de “certo”, Zeek? — Munchowzen pergunta.




    Zeek baixa os olhos, sem resposta.




    — Às vezes, as coisas certas estão bem a nossa frente e não conseguimos enxergar — Munchowzen explica. — O teste de hoje era sobre isso.




    — Coisas certas, bem a nossa frente — Oggie repete devagar, em uma tentativa de processar as palavras do diretor. — Faz todo o sentido. Eu acho…




    Munchowzen nos leva de volta pelo labirinto até o corredor com os hieróglifos coloridos. Ele para e, com a bengala, toca na imagem de uma níade com ares de realeza. Na pressa para tentar concluir o labirinto, eu nem percebi a imagem da níade bem ali.




    — Eu nem me toquei — Mindy resmunga consigo mesma.
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    — Então quer dizer que o teste foi manipulado e o tesouro era uma pegadinha? — Tenho de admitir que minha frustração pode estar falando por mim.




    — Não era uma pegadinha, mas sim um exercício — o diretor Munchowzen enfatiza. — Mais especificamente, um exercício para aplicar os princípios do Código do Aventureiro.




    O diretor dá uma batidinha com a bengala e começa a circular pelo caminho sinuoso de obstáculos. Quando ele chega à extremidade da sala, finalmente para e olha para o abismo escuro onde todos nós caímos.




    — Tesouros podem ser valiosos. Brilhantes. E talvez até mais divertidos de caçar… — Munchowzen diz. — Mas me digam: qual parte do Código do Aventureiro fala algo sobre caçar tesouros?




    Eu coço a cabeça e passo por todo o Código do Aventureiro. Decorei tudo, obviamente.




    

      O CÓDIGO DO AVENTUREIRO




      




      1. Descobrir novas formas de vida e civilizações perdidas.




      2. Explorar lugares que não estão nos mapas.




      3. Desenterrar e preservar nossa história coletiva.




      4. Esperar o inesperado.




      5. Nunca se separar do grupo.




      6. Sempre procurar armadilhas.




      7. Todo problema tem uma solução.




      8. Toda caverna tem uma porta secreta.




      9. Cabeça fria sempre vence.




      10. A sorte sorri para os fortes.




      11. Sempre fazer o que é certo, mesmo que outras opções sejam mais fáceis.


    




    — Caramba... — Mindy suspira e franze o nariz. Daquele jeito que ela sempre faz quando está pensando demais. — Não existe nenhuma referência a tesouros no Código do Aventureiro.




    — Correto! — Munchowzen sorri. — Assim, podemos presumir que obter o tesouro, que nesse caso era a Coroa de Níade, não era o objetivo do teste. Na verdade, o verdadeiro objetivo era o próprio labirinto. Observar todas as histórias e aprender o máximo possível sobre a belíssima lenda da Coroa de Níade.




    — Vejam bem. — Munchowzen olha para o rosto de cada um dos alunos de nossa sala. — O princípio três do Código do Aventureiro diz claramente: “Desenterrar e preservar nossa história coletiva”. Mas em nenhum lugar ele afirma que nosso objetivo é acumular riquezas ou saquear tumbas.
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    Um murmúrio de compreensão repentina se espalha pela sala, mas Munchowzen ergue a mão para nos silenciar e poder continuar a lição:




    — O teste não era uma avaliação de força, vigor ou destreza. Esse teste era uma avaliação de conhecimento, experiência e sabedoria!




    Tenho que admitir, o diretor Munchowzen é muito inteligente. Tá, eu ainda estou me sentindo meio enganado. E com um pouco de fome, pensando bem. Talvez eu também esteja com uma fome brava.




    — Senhor Cooperson! — Munchowzen me chama, fazendo um gesto. — Também preciso mencionar sua contribuição para o Código do Aventureiro. Número onze. “Fazer sempre o que é certo, mesmo quando as outras escolhas são mais fáceis” — ele recita com autoridade. — Esse princípio pode nos ajudar a tomar decisões rápidas quando nos vemos diante de desafios como o da Coroa de Níade. Afinal, vi mais de um time lutando para vencer, em vez de se proteger.




    Troco um olhar de cumplicidade com o resto do Time Verde.




    — Nós temos que nos perguntar: será que vale a pena arriscar nossa vida e nossa integridade física por um pouco de ouro e uma magia qualquer? É certo separar nosso time e assumir riscos pela promessa de uma recompensa maior? E é certo deixar os outros para trás, mesmo sabendo que deveríamos trabalhar em equipe?




    O diretor Munchowzen se balança para a frente e para trás, bem diante de Zeek, que se encolhe a cada passo. Separar o time foi exatamente o que Zeek fez no Labirinto de Cogumelos. Pior ainda: Zeek nos traiu e se juntou aos exilados, o grupo de ex-alunos banidos que largaram a escola e assumem riscos demais, acabando por machucar as pessoas. E tudo isso porque o mestre desertor que os comanda, Lazlar Rake, prometeu que os sonhos mais impossíveis deles poderiam se tornar realidade.




    E embora Zeek tenha voltado para a escola no final, vai demorar muito tempo até que alguém consiga confiar nele de novo. Afinal de contas, é difícil ganhar a confiança das pessoas, mas é muito fácil perdê-la quando deixamos de ser honestos.




    — Nunca se separar do grupo! — Oggie proclama, fazendo uma saudação.




    — Muito bem, senhor Twinkelbark! — Munchowzen concorda, acenando. — Ser um Aventureiro Explorador é uma enorme responsabilidade. Quando nos deparamos com escolhas difíceis, e objetos tentadores reluzem cheios de promessas, devemos nos lembrar de que nossa verdadeira lealdade deve ser com nossos amigos.
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    Saio da aula do diretor Munchowzen e, andando pelos corredores da escola, não consigo deixar de pensar que tudo mudou muito desde o último semestre. Pra começar, Zeek Ghoulihan está meio que legal. Ou, pelo menos, não está provocando as pessoas. Bom, acho que não…




    E — como direi? — a escola ficou muito mais rígida. Ninguém mais pode correr ou ficar parado nos corredores, e precisamos de uma autorização especial para ir a quase qualquer lugar. O diretor Munchowzen declarou que a segurança na Escola de Aventureiros precisou ser reforçada depois de toda aquela história dos exilados com Kody (quer dizer, Kodar) no último semestre. Portanto, a solução que ele encontrou foi contratar um novo monitor para os corredores, o professor Bodimus Zarg. Ele é um oog. É, basicamente, um cara redondão que fica flutuando e tem um só olho enorme, uns bracinhos curtos e tentáculos longos que ficam balançando. Ele não é o professor mais legal da escola, se você quer saber.




    — Ei, venham até meu armário — Oggie diz para mim, Daz, Mindy e Ingrid. Ele coloca a combinação do cadeado e a porta de metal se abre. — Quero mostrar uma coisa para vocês: a nova edição da Revista do Aventureiro.




    — Maneiro! — digo, admirando a capa brilhante que retrata um aventureiro shourin em cima de uma criatura insectoide. De repente, me bate a preocupação e começo a olhar para os lados. — Peraí, e Zarg? Ele tá sempre patrulhando os corredores.




    — É, nós vamos levar um demérito se não formos para a aula de Táticas e Combate — Mindy concorda.




    — Falando em Zarg... — Rindo, Daz tira do armário de Oggie um pedaço de papel amassado.




    




    

      [image: Ilustração]

    




    — Muito parecido — Ingrid observa.




    — Aposto que ele surtaria se visse isso — eu digo, dando risada.




    — Tá, devolve aqui… — Oggie, dando um sorrisinho, guarda o desenho entre as páginas da revista. Então, ele começa a folhear as páginas com o polegar. — Olhem, era isto que eu queria mostrar pra vocês. A revista não fala nada sobre Shane Shandar. Nem uma tirinha! Já faz três edições que ele não aparece!
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